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SUMARIO

Metodología simplificada foi usada para analisar a dieta familiar de 
amostra representativa da populado pobre da cidade de Ilhéus, sem levar em 
considerado a distribuido intrafamiliar de alimentos. A análise foi efetuada 
em termos de frequéncia de alimentos consumidos, densidade nutricional e 
adequado nutricional teórica da dieta. Os resultados indicaram que a dieta é 
pouco variada, com apenas 8 dos 46 alimentos relatados sendo consumidos 
por 5 0 ° /o  ou mais das familias. A densidade energética da dieta foi baixa, 
sendo que o quociente de energía derivada de lipídios sobre energía derivada 
de proteínas (G/P) foi de 1.0, considerado inadequado. A densidade nutri­
cional foi baixa para cálcio, riboflavina, vitamina A e zinco. Observou-se
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consumo elevado de proteínas, que representou 1 6 °/o  das caloñas da dieta. 
Crianzas e mulheres grávidas e lactantes estáo em maior risco nutricional.

INTRODUCAO

Inquéritos dietéticos constituem forma de conhecer o estado 
nutricional de popula^óes, sendo especialmente valiosos na identi­
ficado de grupos em maior risco de deficiéncias nutricionais. No 
entanto, eles nao sao fáceis de serem realizados. Entre as princi­
páis dificuldades encontram-se: a) sele?áo de amostra representa­
tiva da popula9áo; b) coleta de informa9<5es sobre consumo de 
alimentos e c) análise e interpreta9áo dos dados.

A funda9áo Instituto Brasileño de Geografía e Estatística 
(FIBGE) está fazendo diagnósticos da situa9áo nutricional do país 
através de estudos dietéticos, clínicos e antropométricos, envol- 
vendo amostras representativas da populagáo (1). Um desses 
inquéritos foi feito entre a popula9¿o pobre da cidade de Ilhéus, 
na Bahía, em fevereiro de 1979, As informagóes coletadas foram 
colocadas á dispos¡9áo do Núcleo de Nutrigáo da Universidade de 
Brasilia que assumiu a tarefa de análise e interpreta9áo dos resulta­
dos.

Os dados sobre consumo de alimentos foram coletados em 
base familiar sem procurar saber a distribu¡9áo intra-familiar de 
alimentos. Desta forma, a análise foi dirigida para descrever a 
dieta em termos de “densidade nutricional” , ou seja, a  quantidade 
de nutrientes por unidade de energía. Esta publica9áo apresenta 
os resultados encontrados.

MATERIAL E METODOS 

Selegáo da Amostra e Coleta de In fo rm a les

A metodología empregada segue as linhas gerais de outros 
levantamentos (1). Em Ilhéus, 49 familias foram selecionadas ao 
acaso, das quais 38 puderam ser entrevistadas, sendo 7 eliminadas 
posteriormente por náo terem fomecido informa9<5es completas 
sobre a quantidade de alimentos consumidos. A análise que se fez 
fícou limitada ás 31 familias restantes.

Na entrevista foram coletadas dados sobre os alimentos con­
sumidos por toda a familia ñas últimas 24 horas, com as respecti­
vas quantidades.



Análise dos Dados

O inquérito foi dirigido para quantificar os elementos consu­
midos no domicilio por toda a familia. Nao se procurou conhecer 
a sua repartigáo entre os membros da familia e nem o consumo de 
alimentos fora da residéncia.

O cálculo nutricional foi realizado para doze componentes: 
energía, proteína, gordura, ferro, fibra, zinco, cálcio, fósforo e 
vitaminas A, B j, B2 e C, a partir de duas tabelas de composigáo de 
alimentos (2, 3). Alguns artificios foram introduzidos para o 
cálculo desses componentes:
1. Das 31 fichas analisadas, 20 apresentavam pelo menos um 
alimento sem especificagáo da quantidade consumida. O dado 
incompleto foi substituido pela média das quantidades registradas 
ñas deiiiais familias.
2. Urna receita padráo para tempero foi feita e usada cada vez 
que o tempero era mencionado.
3. Carne bovina, de qualquer tipo, foi considerada com a mes- 
ma composigáo de nutrientes. Para carne de sol e carne seca, 
partiu-se do principio de que a única diferenga estava no teor de 
umidade.
4. A quantidade realmente consumida de carne, galinha ou 
peixe foi determinada pela subtragáo da proporgáo de residuo.
5. A quantidade de leite de vaca foi transformada para o corres­
pondente em leite em pó integral.

A densidade nutricional para 11 componentes, foi calculada 
em relagáo a 1,000 kilocalorias. Assim, um consumo familiar de 
480 gramas de proteínas e de 12,000 kilocalorias fomece urna die­
ta  de 40  gramas de proteínas por 1,000 kilocalorias.

A análise dos dados foi feita por um sistema semi-automático 
simplificado que dispensa grandes computadores, fazendo uso 
apenas de calculadoras programáveis equipadas com impressoras
(4).

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Frequéncia de Consumo de Alimentos

Foi relatado consumo de 46 alimentos, sendo que somente 8



foram consumidos por mais de 50°/o  da populagáo (Tabela 
1).

Os seis itens de maior presencia na dieta foram: feijáo, café, 
farinha de mandioca, páo, agucar e arroz. Quando se combinam 
todos os tipos de carne, a frequéncia de consumo atinge 97°/o  das 
familias entrevistadas.

A dieta de Uhéus é, portanto, pouco variada. Nos Estados 
Unidos, inquéritos como este revelam a presencia de duas a trés 
centenas de alimentos (5). Estes dados já indicam que a probabili- 
dade de deficiéncias nutricionais é mais alta na populagáo de 
Ilhéus.

As entrevistas tiveram lugar durante urna semana, em feve- 
reiro. Desse modo, o efeito da época do ano sobre a frequéncia 
de consumo de alimentos náo pode ser avahada.

Composigáo Nutrícional Média da Dieta

Houve grande variagáo na densidade de alguns componentes 
da dieta (Tabela 2). Isto aconteceu, provavelmente, pelo consumo 
de quantidades desiguais de alimentos entre as familias, pois, em 
geral, elas consomem os mesmos alimentos (Tabela 1). No caso 
das vitaminas A e C, os coeficientes de variagáo foram bastantes 
elevados, o que pode ser explicado pela baixa frequéncia de ali­
mentos ricos nessas vitaminas (Tabela 1). Para os outros compo­
nentes considerados, a variagáo de consumo entre familias foi 
menor, sendo bem pequeña no caso de fósforo, ferro, proteina, 
tiamina e fibra, como pode ser deduzido pelo valor do coeficiente 
de variagáo inferior a 30°/o.

O consumo médio de 40 gramas de proteínas e de 18 gramas 
de gordura por 1,000 kilocalorias (Tabela 2) permite calcular que 
160 kilocalorias (16°/o) vem de proteínas, 162 kilocalorias 
(16<>/o), de gorduras e as restantes 678 kilocalorias (680/0 ), de 
carbohidratos. Esse teor de proteína — 16°/o — é elevado, consi­
derando-sé que o requerimento protéico situa-se entre ll-1 2 ° /o  
para dietas baseadas em cereais (6).

Araya e Arroyave sugeriram recentemente (7) que a avaliagáo 
da proteína alimentar em termos de percentual calórico de proteí­
nas (Po/o) e NDpCal°/o, per se, pode atribuir resultados errónea­
mente bons para dietas pobres se devida consideragáo náo for dada 
á densidade energética. Eles apresentaram o quociente (G/P) de 
percentagem de energía de lipídios (G%>) e P°/o como um índice 
complementar. Esta nova conceituagáo é muito útil na interpretagáo



TABELA 1

FREQUÈNCIA DOS ALIMENTOS CONSUMIDOS POR 31 FAMILIAS 
DE ILHEUS, FEVEREIRO DE 1979

Alimento N 1 °/o2 Alimento N °/o

1. Feijáo (varias especies) 30 97 24. Cebóla (Allium cepa) 4 13
2. Café 28 90 25. Azeite 3 10
3. Farinha (Manihot 26. Chuchu (Sechium

esculenta) 27 87 edule) 3 10
4. Pao 27 87 27. Abacate (Persea

americana) 3 10
5. Agucar 26 84 28. Toucinho 3 10
6. Arroz (várias especies) 22 71 29. Cacau (Theobroma

. cacao) 3 10
7. Oleo de soja 17 55 30. Coco (Cocos nucífera) 3 10
8. Carne de boi 17 55 31. Abóbora (Cucurbita

moschata) 2 6
9. Banana (várias especies) 12 39 32. Fubá (Zea mays) 2 6

10. Tomate (Lycopersicum 33. Q-suco 2 6
esculentum) 11 35

11. Jabá 8 26 34. Bucho 1 3
12. Manteiga 7 22 35. Tripa 1 3
13. Margarina 6 19 36. Fígado 1 3
14. Biscoito 6 19 37 . Goiaba (Psidium

guajava) 1 3
15. Peixe (várias especies) 6 19 38. Mamáo (Carica

papaya) 1 3
16. Gálinha 6 19 39. Jaca (Artocaipus

heterophylla) 1 3
17. Leite 6 19 40. Laranja (varias

especies) 1 3
18. Carne de sol 5 16 41. Imbú (Spondia

tuberosa) 1 3
19. Ovos 5 16 42. Repolho (Brassica

olerácea) 1 3
20. Quiabo (Hibiscus 43. Chá 1 3

esculentus) 4 13
21. Macarráo 4 13 44. Pepino (Cucumis

sativus) 1 3
22. Batata (Solanum 45. Cenoura (Daucus

tuberosum) 4 13 carota) 1 3
23. Manga (Mangifera 46. Caranguejo (Callinec-

indica) 4 13 tes sapidus) 1 3

* Número de familias.
Percentagem de familias que consumiram o alimento no dia do inquérito.



TABELA 2

COMPOSICÁO DA DIETA FAMILIAR DE ILHÉUS 
(N= 31 FAMILIAS)

QUANTIDADES POR 1,000 KILOCALORIAS

Componentes Mèdia Desvio pad rao Coeficiente de 
variagao (°/o)

1. Proteína (g) 40.0 9.7 24
2. Lipídios (g) 18.0 8.9 49
3. Ferro (mg) 10.3 2.1 20
4. Zinco (mg) 5.6 2.4 43
5. Fibra (g) 4.2 1.2 29
6. Càlcio (mg) 155.0 54.0 35
7. Fósforo (mg) 477.0 91.0 19
8. Tiamina — B j (mg)
9. Riboflavina— Bj (mg)

0.53 0.15 28
0.44 0.14 32

10. Vitamina A (ER) 150.0 166.0 111
11. Vitamina C (mg) 26.0 18.0 69

de resultados de inquéritos dietéticos, como o de Ilhéus. Tor- 
nando-se o P°/o de 16, pode-se calcular valores de NDpCal°/o de
11.2 e 9.6 (considerando-se NPU de 70 e 60 respectivamente). 
Estes resultados tanto para P°/o como para NDpCal°/o sao maiores 
que os de 19 países segundo Araya e Arroyave (7). De qualquer 
maneira a densidade de energía da dieta de Ilhéus, em termos de 
G/P, é 1.0 (i.e.l6°/o/16°/o), valor este muito abaixo do idea! pro- 
posto de 2.5.

Muito embora 97°/o das familias tenham comido carne quase 
que diariamente, a dieta de Ilhéus é, sobretudo, baseada em vege­
táis. A c o n tr ib u y o  de vegetáis, principalmente feijáo e arroz, ex­
plica os valores de apenas 16°/o de energía proveniente de lipídios. 
Esse tipo de dieta é volumosa e tem baixo teor calórico, podendo 
se constituir problema para criabas. Urna recomendasáo para me- 
lhorar dietas de crianzas nessa s itu ad o  é adicionar urna fonte con­
centrada de energía, como gorduras ou azeite (8).

A Adequagáo da Dieta

Para a análise de adequagáo da dieta (Tabela 3), compararam-se



ADEQUACÁO (O/o)1 DA DIETA FAMILIAR DE ILHÉUS (N = 31 FAMÍLIAS)
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Requerimento

Consumo de nutrientes: calculado para dieta adequada em calorias.

Requerimentos: baseados na OMS (referéncia 1) exceto zinco e fósforo, retirados de NAS-NRC (5).



os requerimentos nutricionais (9, 10) com as quantidades supridas 
por dieta consumida de acordo com as exigéncias energéticas, 
apresentadas no Anexo. Por exemplo, o requerimento energético 
diário de urna crianza de 2 anos é 1.360 kilocalorias (9). Ainges- 
táo dessa quantidade de energía com urna dieta semelhante a de 
Ilhéus —mostrada na Tabela 2— permite calcular o consumo e o 
desvio em re lado  á norma.

Pode-se observar que a dieta de Dhéus, pelo menos teórica­
mente, é deficiente em calcio, riboflavina, vitamina A e zinco. 
Considerando que tais cálculos foram feitos a partir de um consu­
mo energético adequado, existe a possibilidade de que desvios para 
menos no consumo energético possam agravar ainda mais a defi- 
ciéncia desses nutrientes. A Tabela 3 também indica que certos 
grupos tém menor percentagem de adequado —as c riab as  de 1 a 
3 anos e as mulheres grávidas e lactantes, visto terem maior deman­
da nutricional— e por isso estáo em maior risco de má n u trid o . Os 
resultados sao ilustrados na Figura 1 para crianzas pequeñas e 
nutrizes.

As deficiéncias mais pronunciadas foram as de calcio e ribo­
flavina, sugerindo falta de lacticinios na dieta média de Ilhéus. 
Baseado na in terp retado  de Jansen et al. (11) sobre um estado na­
cional, cálcio e riboflavina também foram os dois nutrientes detec­
tados como mais deficientes na dieta de grupos de baixa renda. 
Leite apareceu pouco na lista de freqüéncia de alimentos consumi­
dos (19°/o) e outras boas fontes de cálcio, como folhas verdes 
escuras, nao foram encontradas (Tabela 1). Os coeficientes de 
varia?áo de cálcio e riboflavina sao baixos (Tabela 2) e isto indica 
que o nivel de consumo destes dois nutrientes pouco varia entre as 
familias examinadas.

A deficiéncia de vitamina A pode ser efeito sazonal. Porém 
merece considerado o fato de que a lista de alimentos consumidos 
(Tabela 1) incluí boas fontes de vitamina A, tais como manteiga, 
ovos, manga, abóbora, fígado, mamáo e cenoura. Nenhum destes 
alimentos foi consumido por mais de 26°/o das familias sendo que, 
em algumas délas, o consumo foi bastante alto. Por isso, a média 
de consumo de vitamina A para a amostra é baixa e o coeficiente 
de variad0 alto (Tabela 2).

A deficiéncia de zinco é difícil de ser devidamente avahada 
porque os padróes de consumo foram desenvolvidos nos EUA 
(10), onde o perfil da dieta é diferente, com maior consumo de 
carne, urna boa fonte de zinco. Apesardo consumo baixo de carne 
da po p u lad 0 de Ilhéus, a adequado de proteína total foi muito



250

FIGURA 1

Adequa?» da dieta de Ilhéus para 2 grupos em risco nutricional



alta (Tabela 3, Figura 1). Tal resultado é devido ao alto consumo 
de feijáo e arroz, dois alimentos com grande frequéncia na dieta 
(Tabela 1 ). O consumo proteico elevado coincide com outros estu- 
dos dietéticos feitos em segmentos pobres da p o p u la to  brasi- 
leira (12).

Aplicafóes e Limitagòes do M ètodo de Anàlise

Este método de análise é indicado quando se quer descrever 
a dieta da comunidade em termos gerais e nao se procura saber a 
d is tribu ito  intrafamiliar dos alimentos. Porém algumas c o n d ite s  
devem existir para justificar o uso desta metodologia simplificada:

1. A dieta habitual ter pequeña v a r ia to  diària;
2. O consumo de alimentos ser fei'to quase exclusivamente 

dentro do domicilio;
3. Toda a familia comer os mesmos alimentos.
Estas condigóes sao frequentemente encontradas ñas popula­

t e s  de baixo poder aquisitivo ñas regióes em desenvolvimento.
Um aspecto im portante é a entrevista, urna vez que os dados 

sao colhidos através de técnica recordatoria, urna pessoa rispon­
dendo por toda a familia. Pela simplicidade de e x e c u to  e baixo 
custo, tais inquéritos deveriam ser emp regad os mais frequentemen­
te e, se possível, incluindo testes de validade dos resultados encon­
trados.

Urna lim ita to  do qualquer estudo dietético no Brasil é que 
nao há dados locáis sobre co m p o sito  de alimentos. Usam-se dados 
de outros países na co m p ila to  de tabelas, como as do Estudo Na­
cional da Despesa Familiar (2). Como consequéncia, a maioria dos 
resultados sáo somente aproximagoes o, em outros casos, como a 
com posito  de frutos regionais, por exemplo, imbú, ou o nivel de 
zinco na farinha, sao simplesmente inexistentes.

CONCLUSÓES

O objetivo deste inquérito foi diagnosticar os problemas nu- 
tricionais da comunidade com base em consumo familiar de ali­
mentos. Para a lc a fa r  esse objetivo, os resultados foram analisados 
mostrando a frequéncia de alimentos consumidos (Tabela 1), a 
densidade nutricional da dieta (Tabela 2) e a sua ad e q u a to  teórica 
para diversas faixas etárias (Tabela 3, Figura 1).

Os resultados indicaram que a dieta é pouco variada, com os
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(Cont. Anexo 1)
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Observagao: os dados pertnitem calcular adequagao para cada nutriente nos diversos grupos:



mesmos alimentos sendo consumidos por quase todas as familias. 
A densidade energética da dieta foi baixa, sendo que o quociente 
de energía derivada de lipídios sobre energia derivada de proteínas 
(G/P) foi de 1.0, considerado inadequado.

Se consumida em quantidade suficiente para atender as 
necessidades energéticas, a dieta é:

a) deficiente em càlcio, riboflavina, vitamina A e zinco;

b) adequada em proteina e demais nutrientes considerados;

c) indicativa de que os grupos em maior risco de m á nutrigao 
sáo as crianzas e as mulheres grávidas e lactantes.

SUMMARY

DIETARY STUDY BASED ON FAMILY INTAKE: THE CASE 
OF ILHEUS, BAHIA, BRAZIL, IN 1979

A simplified method was used to analyze the diets o f  31 poor families 
in the city of Ilheus, Bahia, Brazil. The results are presented in terms of 
frequency o f  foods consumed, nutritional density and theoretical adequacy 
of the diet. Intrafamilial distribution o f  food intake was not considered in 
the analysis. Results show that the home diet was very limited in variety; 
only eight o f the 46 items in the dietary frequency were consumed by 50°/o  
or more o f the sample. Nutrient density was low for calcium, riboflavin, 
vitamin A and zinc. Energy density, as measured by the ratio o f  fat calories 
to protein calories (G/P) was 1.0, value considered nutritionally inadequate. 
Protein provided 1 6 °/o  o f the energy and, of all nine nutrients analyzed, 
presented the highest levels o f intake compared to recommended amounts. 
Theoretically, the groups at greater nutritional risk were women and children.
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